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♦   25 de Setembro:
ABERTURA DA FRENTE DE CABO DELGADO
Fala o Camarada Raimundo Pachinuapa:
«Foi o Camarada Eduardo Mondlane, Presidente da FRELIMO, que
transmitiu a ordem do Comité Central, àqueles que avançam para Moçambique,
a fim de começarem a luta. Estas foram as suas palavras aos combatentes
«Vocês vão para Moçambique para começarem a luta armada, única via para
a conquista do poder e a expulsão do colonialismo de Moçambique.
Recomendo em nome do Comité Central, que o vosso alvo principal é o
colonialismo português, isto é, todos aqueles que têm armas na mão e que
defendem os interesses colonialistas contra o Povo Moçambicano. É contra
esses que nós devemos combater. Eles são o nosso alvo. Não estamos a lutar
contra o Povo Português, mas sim contra o sistema colonial em Moçambique.
Sobre esta última frase, o Camarada Eduardo Mondlane repetiu várias vezes,
chamando a atenção para que os combatentes não esquecessem.
E, realmente, as Forças Populares de Libertação de Moçambique cumpriram
sempre estas palavras do Comandante-Chefe. Durante os dez anos de luta
armada, o nosso alvo foi apenas o colonialismo português e as suas forças
vivas.
Os soldados portugueses capturados eram sempre tratados como filhos do
Povo Português, como nossos irmãos de luta. Estas palavras foram sempre
cumpridas até ao último tiro.
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Foi precisamente a 1 de Agosto de 1964 que atravessámos a fronteira durante
a noite. Tínhamos ordens para não começarmos a luta sem ordem do Comando-
Geral. O 1 ° de Agosto é de extrema importância histórica, pois além de ter
sido o dia da entrada dos primeiros combatentes da FRELIMO, foi a data do
assalto ao posto de Nametil junto à fronteira em 1974, precisamente dez anos
depois do inicio da luta.
Naquele momento o nosso trabalho era mobilizar o povo para o começo da
luta, e fazer um reconhecimento geral da zona. Houve imensas dificuldades
porque só podíamos andar à noite, pois à tropa portuguesa encontrava-se
espalhada em todo o norte da província. Não sei como escapámos. Por vezes
andávamos quase junto a eles.
Alguns dias antes de 25 de Setembro recebemos ordens para começar a
Luta nesse dia. O grupo que tinha entrado em Moçambique não era grande,
pelo que tínhamos feito uma distribuição de elementos segundo as tarefas. Uns
preparavam-se para o ataque aos postos, outros para sabotagem em todas as
estradas, trabalhando com a produção.
Na noite do dia 24 para 25 todas as estradas do planalto de Mueda foram
cortadas através de grandes pedras ou enormes troncos de árvores que eram
transportados para o meio da estrada, a fim de impedir a passagem dos
portugueses.
Esta operação foi fantástica. As pedras e os troncos eram pesadíssimos,
mas conseguimos carregá-los de forma a bloquear as estradas. Efectivamente,
no dia seguinte os portugueses não podiam circular, pois além das pedras e
troncos, abrimos grandes covas e camufladas ao longo das estradas.
Os que deram os primeiros tiros não conheciam bem a zona, pelo que
enviaram ao posto do Chai um camarada, de nome Bento Chipeda, com uma
ligadura no braço, que disse aos portugueses vir de uma serração e que estava
ferido. Este camarada tinha como missão reconhecer o posto. Quando saiu de
lá deu o resultado do reconhecimento ao Chefe da Secção, camarada Chipande.
Então, conhecedores da situação, prepararam-se para o combate.
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Em 25 de Setembro deu-se o primeiro combate!
A partir daí os portugueses iniciaram uma campanha de violência contra a
população. Aldeias foram queimadas, bens da população destruídos, numa
tentativa de aterrorizar a população de forma que esta não apoiasse a Luta
Armada de Libertação Nacional. Mas os portugueses não sabiam que os
massacres que eles cometiam aumentavam a consciência política e revolucionária
da população, tornando-a mais corajosa.
Então os primeiros combatentes tiveram que organizar as massas, formando
um Exército Popular com armas rudimentares, conseguindo assim triunfar e
cumprir as palavras de ordem do nosso Comandante-Chefe, Camarada
Eduardo Mondlane.»
* * *
ENTREVISTA DE MARCELINO DOS SANTOS
— Uma análise na fase que precedeu a Revolução
Damos aqui a transcrição de reveladoras declarações concedidas peio
Camarada Marcelino dos Santos, Vice-Presidente da FRELIMO, ao órgão
da imprensa «Jornal Anti-Colonial», cujo lema se subordinava em princípio
………………………………………………………………………….
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DESENCADEAMENTO DA LUTA ARMADA
Definida a sua natureza opressora, exploradora e desumana, o ocupante
não podia renunciar a partir de uma lógica racional aos próprios sinais da sua
feroz razão de ser: o colonialismo. Daí que o Povo Moçambicano, depois de
séculos de sofrimento, trabalhos forçados, humilhações, torturas, extorsões,
encontrasse finalmente o caminho da sua liberdade total, o caminho certo da
vitória final por via da FRELIMO, única e legítima força revolucionária
representativa do Povo Moçambicano. Por isso a lógica da torça reaccionária
só outra lógica: a Força Revolucionária.
E assim cabe ao Camarada Eduardo Chivambo Mondlane determinar o
grande combate, o combate sem tréguas, ao monstro sugador do sangue
moçambicano - o colonialismo português - através da proclamação da luta
armada contra essa impiedosa loba colonial-fascista e seus bem amamentados
filhos: os traidores à Pátria, os reaccionários, os ambiciosos e os vendidos.
Eis essa proclamação, eis o grito de um povo, na voz de um seu Filho, o
Camarada Eduardo Chivambo Mondlane, Primeiro Presidente da FRELIMO:
«Moçambicanos e Moçambicanas:
Em Setembro de 1962, o Congresso da FRELIMO afirmou unanimemente a vontade e determinação do Povo Moçambicano de lutar por todos os meios para a conquista da Independência Nacional.
A FRELIMO quis, por meio de esforços pacíficos, forçar o governo
português a satisfazer as exigências políticas fundamentais do Povo
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Moçambicano, a FRELIMO expôs constantemente junto das instâncias pan-
africanas, afro-asiáticas e mundiais, a situação em que encontrava o Povo
Moçambicano, e denunciou os crimes do colonialismo em Moçambique.
E foi assim que, depois do Povo Moçambicano, a O. U. A., as Nações
Unidas, e a opinião pública em geral, condenaram também a política criminosa
do governo português.
Apesar de tudo isto, o colonialismo português continua a exercer a sua
dominação sobre a nossa Pátria.
As riquezas do nosso país e o tratamento do nosso povo continuam a ser
explorados pelos colonialistas portugueses e seus aliados imperialistas.
Todos os dias são assassinados camaradas por causa da sua participação
activa na luta pela libertação do nosso país, as prisões estão cheias de patriotas,
e aqueles que estão ainda em liberdade vivem na incerteza do amanhã.
A PIDE aumenta o número dos seus agentes e desenvolve os seus meios de
tortura; o exército português é reforçado e aumenta continuamente os seus
efectivos em homens e material de guerra; a psicossocial prossegue a sua
campanha com vista a enganar o Povo Moçambicano.
Moçambicanos e Moçambicanas:
A FRELIMO conduz sempre uma acção de maneira a assumir plenamente
as suas responsabilidades de guia da revolução moçambicana. Por isso,
paralelamente aos esforços pacíficos, a FRELIMO entregou-se também
vivamente à criação de condições para fazer à eventualidade da luta armada.
Hoje, face à constante recusa do governo português em reconhecer o nosso
direito à independência, a FRELIMO reafirma que a luta armada é a única via
que permitirá ao Povo Moçambicano realizar as suas aspirações à liberdade,
justiça e bem-estar social.
Moçambicanos e Moçambicanas:
Operários e camponeses, trabalhadores das plantações, das serrações e
das concessões, trabalhadores das minas, dos caminhos de ferro, dos portos e
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das fábricas, intelectuais, funcionários, estudantes, soldados moçambicanos
no exército português, homens, mulheres e jovens patriotas,
Em vosso nome,
A FRELIMO proclama hoje, solenemente, a insurreição geral armada
do Povo Moçambicano, contra o colonialismo português, para a conquista
da independência total e completa de Moçambique.
O nosso combate não cessará senão com a liquidação total e completa
do colonialismo português.
Moçambicanos e Moçambicanas:
A revolução moçambicana, obra do Povo Moçambicano, insere-se no
quadro geral da luta dos Povos de África e do mundo pela vitória dos ideais da
liberdade e da justiça.
A luta armada que nós hoje anunciamos, tendo por objectivo a destruição
do colonialismo português e do imperialismo, permitir-nos-á instaurar no nosso
país uma nova ordem social popular. Assim, o Povo Moçambicano dará grande
contribuição histórica para a libertação total do nosso continente, para o
progresso da África e do mundo.
Moçambicanos e Moçambicanas:
Neste momento grave e decisivo da história do nosso país, em que
unanimemente nos comprometemos a enfrentar o colonialismo português, a
FRELIMO cumprirá o seu dever.
Reforcemos continuamente a nossa unidade, a união de todos os
moçambicanos do Rovuma ao Maputo, sem qualquer discriminação.
Consolidemos cada vez mais a nossa organização, estejamos sempre de
maneira organizada.
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Por toda a parte, em cada lugar, a FRELIMO estará presente e pronta a
conduzir a luta.
Sejamos firmes, decididos e implacáveis frente ao colonialismo português.
Sejamos firmes, decididos e implacáveis, frente aos lacaios do colonialismo
português, frente a todos os agentes da PIDE e a todos os traidores do nosso
Povo e da nossa Pátria.
Unidos venceremos!
Independência ou morte!
Moçambique vencerá!
Viva a FRELIMO!
Viva Moçambique!
Viva África!
25 de Setembro de 1964.»
***
O primeiro ataque dirigido pela FRELIMO foi programado e desenvolvido
por 12 guerrilheiros, ao posto administrativo do Chai. Esta pequena vila
moçambicana fica situada em Cabo Delgado e era um dos baluartes da
repressão colonialista naquela província.
Quem comandou este ataque foi o Camarada Comandante Alberto Chipande,
um dos poucos moçambicanos que se salvou do massacre de Mueda. Foi ele
próprio quem deu o primeiro tiro da guerra de libertação, às 9 horas da noite
do dia 25 de Setembro de 1964.
Depois do ataque ao Chai, o desencadeamento da luta armada de Libertação
Nacional desenvolveu-se rapidamente. O Povo Moçambicano estava ansioso
pela sua libertação, os seus sacrifícios desdobraram-se, cada combatente da
liberdade que morria pelas balas do inimigo era chorado pelo fogo das armas
da liberdade, que conquistavam mais um pedaço de terra.
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Em 1965, um ano depois de iniciada a luta armada já muitos milhares de
moçambicanos não tinham de pagar imposto aos colonialistas, nem recebiam
chicotadas para trabalharem nas plantações das províncias do Niassa e Cabo
Delgado. Em 1968 a quantidade de terreno livre e libertado pela FRELIMO
era tão grande e as populações que nele viviam tão numerosas, que se realizou
na província do Niassa o II Congresso da FRELIMO, precisamente numa
área que dantes era dominada pelos colonialistas.
Nesse ano de 1968, a 8 de Março, também foi reaberta a Frente da província
de Tete, onde os portugueses ajudados pelo imperialismo pretendiam construir
a barragem de Cahora Bassa, para instalarem um milhão de colonos brancos
nessa província. Essa manobra tinha por objectivo perpetuar a dominação
estrangeira em Moçambique, elevar o grau de racismo, a fim de se construir
uma nova África do Sul em Tete e no resto do país a travar o ímpeto de terras
conquistadas e libertadas pela FRELIMO aos colonialistas. Rapidamente a
luta armada se desenvolveu em Tete e Cahora Bassa foi cercada de zonas
libertadas pela FRELIMO.
A luta na província de Tete foi tão vitoriosa que permitiu que a 25 de Julho
de 1972 se abrisse a 4a Frente. A Frente de Manica e Sofala acabaria com
todas as esperanças que os colonialistas e imperialistas tinham em permanecer
em Moçambique.
Se em Tete a luta se tinha desenvolvido rapidamente em Manica e Sofala, as
tropas portuguesas depressa se renderam à evidência da sua derrota no
princípio de 1974 uma força portuguesa de cavalaria abandonava os seus
cavalos no mato e fugia a pé para o seu quartel em Vila Pery.
Mas, a Luta Armada de Libertação Nacional não foi apenas uma forma de
somar vitórias. Essas vitórias custaram muito sangue. A PIDE de ano para ano
aumentava o número de prisões, o número de agentes e o seu número de
vítimas.
Os massacres de Mueda repetiram-se, as bombas de Napalm e de TNT
também aumentaram a sua destruição, as armas oferecidas aos portugueses
pela América, Alemanha Federal, França, Inglaterra e Bélgica também
aumentaram a repressão e semeando mais mortes no seio do Povo
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Moçambicano, que teve sempre do seu lado o apoio e ajuda dos Povos
progressistas e libertados.
Cerca de 20 mil pessoas foram mortas pela PIDE, pelos GES, pelos
Comandos de Kaulza entre Fevereiro de 1973 e Abril de 1974 na província
de Manica e Sofala, milhares de quilómetros foram queimados pelas bombas
no Niassa, Cabo Delgado e Tete em nome do colonialismo e do imperialismo.
* * *
A PIDE prende um grupo de guerrilheiros que tinha vindo para organizar a
IV Região Militar da FRELIMO.
♦   Novembro:
Prisão de militantes residentes em Lourenço Marques, ligados à organização
da IV Região Militar.
Depoimento do Camarada Alberto Chipande:
«Em 20 de Setembro de 1964 fomos informados que o Comité Central
tinha decidido que a luta armada deveria começar no dia 25. Eu era um dos
chefes de operação em Cabo Delgado e foi-me incumbida a tarefa de dirigir o
ataque ao posto do Chai.
A minha unidade tinha 16 armas: 6 metralhadoras, 6 espingardas e quatro
pistolas automáticas. Seleccionámos um grupo de doze camaradas e fizemos o
esquema para o nosso ataque. Na manhã de 25, chegámos à vila do Chai.
Fomos descalços, com medo de ser descobertos por causa das nossas botas.
Eu disse a um camarada que estava fardado para vestir roupas civis e ir
inspeccionar a vila. Pus-lhe uma ligadura num pé para que parecesse doente.
Ele voltou com a informação necessária - localização do posto administrativo e
casa do chefe do posto.
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Fiz um plano de ataque. Uma metralhadora poderia neutralizar as tropas
africanas na secretaria. Decidi concentrar o ataque contra a casa onde o chefe
do posto e os oficiais estavam. Dei a cada camarada a sua posição de ataque.
Deveriam permanecer debaixo das mangueiras camuflados. Às quatro horas
da tarde saímos para o terreno aberto, às seis horas estávamos no posto
administrativo, em posição. Às sete horas avançámos até um ponto onde a
casa do chefe do posto já estava ao alcance do fogo das nossas armas.
Um pouco depois, um polícia português apareceu e ficou sentado numa
cadeira mesmo em frente duma casa. Eu aproximei-me do polícia. O meu tiro
seria o sinal de ataque para os restantes camaradas. Às nove horas da noite fiz
fogo contra o polícia e matei-o. Quando o chefe do posto ouviu os tiros, abriu
a porta e veio para fora de casa - ele também foi morto. Além dele, seis outros
portugueses foram mortos neste primeiro ataque.»
………………………………………………………………………………
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